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RIVER-PI 75 anos: relembre fatos marcantes

O River Atlético Clube (RAC) com-
pletou 75 anos de fundação estatutá-
ria ontem (01). Fundado em1946, o 
Galo é o clube que mais vezes con-
quistou o Campeonato Piauiense 
com 31 títulos no total. 

O tricolor piauiense já participou 
oito vezes da primeira divisão do fu-
tebol brasileiro: esteve em cinco edi-
ções da Série A e mais três da antiga 
Taça Brasil. O clube também já foi vi-

ce-campeão da Série D, em 2015, e já 
disputou a Série B do Brasileiro dez 
vezes.

“Nesta época os clubes eram con-
vidados pela hoje conhecida como 
CBF (Confederação Brasileira de 
Futebol). Só depois foram estabele-
cidas as divisões que temos hoje no 
futebol, onde os clubes sobem e des-
cem de divisão”, contou o jornalista e 
locutor piauiense, Dídimo de Castro.

O Dia separou alguns dos momentos marcantes 
dos 70 anos de existência do Galo Carijó[ ]

Jorge Machado
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Adriana Magalhães
Editora chefe

O RIVER JÁ CONQUISTOU O TÍTULO 
DE CAMPEÃO PIAUIENSE 31 VEZES 

>>> Primeiros campeonato e título

O River disputou o seu primeiro campeonato es-
tadual em 1948. Na época, só existiam duas equi-
pes: o Botafogo de Teresina e o Flamengo-PI, que 
também atuava na Capital. O Piauiense tinha dois 
turnos e, o então novato no torneio se sagrou cam-
peão, somando 22 pontos, ao logo de 14 partidas 
disputadas. Esse é considerado o início da trajetó-
ria de títulos do clube no Piauí.
A primeira participação em torneios nacionais só 
ocorreu em 1963. O Galo conquistou a classifica-
ção para o Campeonato Brasileiro, na época Taça 
Brasil, ao vencer uma série de jogos contra a equi-
pe do Sampaio Corrêa, de São Luís (MA).
Para chegar à competição nacional, o River viajou 
para a capital maranhense onde encarou o Sam-
paio Corrêa, no estádio Nhozinho Santos. Nesse 
primeiro confronto, a equipe perdeu por 3 a 0 e, na 
partida de volta, o Galo venceu por 2 a 0 no estádio 
Lindolfo Monteiro, em Teresina. Na partida de clas-
sificação para a Taça Brasil, venceu por 1 a 0 e con-
solidou o feito do primeiro acesso de uma equipe do 
Estado do Piauí.
“O River ficou conhecido como “Eterno Campeão” 
entre o período de 1948 a 1965. O time ganhava tudo, 
era quase imbatível. Nesse período, conquistou 14 tí-
tulos estaduais”, completou Dídimo de Castro.

>>> Quebra de jejum 

Após dez anos sem conquistar um título piauien-
se, Afrânio Nunes teve que montar um time mais 
forte que o Flamengo e o Tiradentes, que estavam 
no auge na época. A final entre River e Tiradentes 
e terminou em 0 a 0. A decisão foi para as gran-
des penalidades e na quinta cobrança Derivaldo 
marcou o gol que deu título ao River. Eufóricos, os 
torcedores invadiram o campo e arrancaram as 
traves e levaram para sede.
O maior Campeonato Piauiense foi realizado em 
1977. A competição atingiu recorde de público e ren-
da, levando mais de 100 mil pessoas para três jogos 
decisivos no Albertão. Mais de 40 mil pessoas com-
pareceram ao Rivengo que terminou empatado em 2 
a 2. O gol do título foi marcado por Nivaldo "Coalhada" 
aos 9 minutos do primeiro tempo da prorrogação.
“Esse foi um dos mais importantes títulos do River 
pela quantidade de torcedores no estádio”, relata 
Dídimo.

>>> Nova diretoria e restruturação

Givanildo Campelo foi eleito presidente do River em 
novembro de 2017 e prometeu reestruturar o time. 
Ele conseguiu melhorar a parte de infraestrutura do 
clube, com obras que foram desde o gramado até a 
sala de imprensa. Fez também melhorias gerais, para 
que o clube tivesse uma estrutura melhor para seus 
jogadores e comissão técnica.
Em relação a desempenho do time em 2018, o River foi 
vice-campeão piauiense após perder para o Altos por 
4 a 2 (placar agregado). O clube também conquistou 
direito de disputar a Copa do Brasil e a Série D em 
2019, além do pré-nordestão do mesmo ano.

CAMPEONATO PIAUIENSE 2021
Nesta temporada, o River só tem pela frente o Cam-
peonato Piauiense. Em dois jogos, foram uma vitória 
e uma derrota. Com isso, a equipe tem 3 pontos e 
segue na sexta posição na tabela.

>>> O vice-campeonato da Série D

Em 2014 o time conquistou, após 7 anos, o título 
piauiense, com direito a um público de 24 mil pes-
soas no jogo de volta contra o Piauí. No mesmo ano, 
a diretoria contratou Flávio Araújo com o objetivo de 
levar o time de volta à Série C. No ano seguinte, com 
vaga na Copa do Nordeste, a equipe foi eliminada 
após tropeços dentro de casa e por perder, nos últi-
mos minutos, para Fortaleza e Ceará.
O Galo conseguiu a volta por cima ao conquistar o 
bicampeonato piauiense sobre o maior rival, Fla-
mengo-PI. O empate na prorrogação deu o título 
e a vaga na Série D 2015. Durante a competição 
nacional, na primeira fase, teve pela frente Palmas, 
Santos-AP, Imperatriz e Guarani de Juazeiro. River 
terminou em primeiro do grupo e de quebra se tor-
nou o primeiro clube piauiense a passar de fase na 
história da Série D.
Nas oitavas, o Tricolor encarou o Estanciano-SE e, 
nas semifinais, pegou o Ypiranga de Erechim. Já na 
final, duelou contra o Botafogo de Ribeirão Petro. No 
primeiro jogo, os paulistas venceram por 3 a 2 e a 
decisão foi Albertão. Entretanto, o marcador da se-
gunda partida decisiva ficou sem gols até o apito fi-
nal, dando ao River o vice-campeonato do torneio e, 
até o momento, a melhor campanha de uma equipe 
piauiense em um certame nacional. Foram mais de 
40 mil pessoas no estádio. Em 2016, o time con-
quistou o tricampeonato e foi rebaixado da Série D.

Os dois times, que brigam para se distanciar da zona de rebai-
xamento, fizeram um jogo burocrático, com pouco dinamismo 
no ataque e que os manteve em posições perigosas na classifi-
cação. Houve ainda três expulsões, sendo duas delas após uma 
confusão no final da partida.

RUIM PARA O TIRADENTES, PIOR PARA O PICOS
Com o resultado, os times continuam em uma situação com-

plicada na parte de baixo da tabela, mas o resultado foi “melhor” 
para a Tiradentes-PI que continua à frente da equipe picoense, 
com um ponto, na 7ª posição. O Picos vem na 8ª posição tam-
bém com um único ponto – a campanha é de duas derrotas e 
um empate. 

OS 90 MINUTOS COM EXPULSÕES E CONFUSÃO
No primeiro tempo, o Tiradentes tomou a iniciativa ofensi-

va, tentou se manter mais no ataque, mas faltava precisão para 
criar reais chances de gol. O Picos, mais cauteloso, se defendia 
e tentava contra-atacar em velocidade, com lançamentos nas la-
terais, mas de pouco efeito. No segundo tempo, ambas as equi-
pes passaram a se arriscar mais. Consequentemente, ocorreram 
mais chances de gols, principalmente para o Tiradentes-PI que 
perdeu uma grande oportunidade de abrir o placar aos 17 mi-
nutos, com Vitor Alagoano. O jogo ainda teve três expulsões: 
Emerson (25 min) e Biel, do Tiradentes, e David Rocha, do Pi-
cos – após uma confusão no generalizada no final do jogo. Após 
os ânimos acalmados, a partida foi finalizada.

(Jorge Machado e Adriana Magalhães)

Tiradentes e Picos empatam 
sem gols em Teresina

>>> PIAUIENSE


